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Resumo: Com o objetivo de predizer resultados de incubatório, avaliou-se o número de furos, feitos 
por espermatozoides, próximos ao disco germinal de ovos de codornas que receberam diferentes níveis 
de metionina na dieta, formulada à base de milho e farelo de soja, sendo os tratamentos: T1 = sem 
adição de metionina, somente a aportada pelos alimentos, T2 = inclusão de metionina estabelecida de 
acordo com Rostagno et al. (2011) para a espécie e T3 = inclusão de 20% superior à recomendada para 
a espécie (T2). Os ovos foram coletados, processados e o número de furos avaliado. Este trabalho não 
encontrou diferença significativa para os níveis de metionina testados. 
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EFFECT OF DIETARY METHIONINE LEVELS ON HOLES IN THE GERMINAL 
DISC AREA THAT QUAIL EGG 
 
Abstract: With the aim to predict hatching results, the number of sperm holes in the germinal disc 
area of Japanese quail eggs submitted to different dietary methionine content were counted. 
Treatments were stablished as: T1 = no supplementary methionine (just from the ingredients content), 
T2 = methionine content according to Rostagno et al. (2011), and T3 = T2 plus 20% additional 
methionine. The eggs were collected, processed, and the number of holes in the germinal disc area 
were recorded. No significant difference was observed for the dietary methionine levels tested. 
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Introdução: Com o incremento de tecnologias no setor avícola, a coturnicultura encontra-se em 
expansão (PASTORE et al., 2012). A atividade anteriormente de caráter secundário, hoje cresce 
tornando-se foco de pesquisas e desenvolvimento. A predição da fertilidade é uma ferramenta 
fundamental para adiantar resultados que só serão obtidos após a incubação. Sendo assim, técnicas 
estão disponíveis para fornecer uma base preditiva de como está a fertilidade do lote. Como exemplo 
disso tem-se a contagem de furos no disco germinal, já que a presença destes é fundamental e significa 
que o espermatozoide atingiu o óvulo e o fecundou. Bons índices reprodutivos são resultado de uma 
adequada nutrição. Aminoácidos são essenciais para a vida e para um bom desempenho animal. A 
metionina é o primeiro aminoácido limitante em dietas formuladas a base de milho e farelo de soja 
para codornas (MANDAL et al., 2005). O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito de 
diferentes níveis de metionina na dieta de codornas sobre a o número de furos do disco germinal dos 
ovos. 
 
Material e métodos: O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Ensino e Experimentação 
Zootécnica Prof. Dr. Renato Rodrigues Peixoto do Departamento de Zootecnia, na Universidade 
Federal de Pelotas. Foram utilizados 45 ovos férteis, oriundos de cruzamento com a finalidade de 
melhoramento genético de uma linhagem experimental de corte denominada DZ/FAEM/UFPEL. 
Machos e fêmeas receberam a mesma dieta e a água era fornecida a vontade por meio de nipples. A 
ração foi fornecida uma vez ao dia (em média 35g/ave/ dia) e os tratamentos consistiam em: T1 = dieta 
a base de milho e farelo de soja, sem suplementação de metionina sintética, somente aquela aportada 
pelos alimentos, T2 = dieta a base de milho e farelo de soja, com suplementação de metionina, 
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atendendo os requerimentos estabelecidos de acordo com a espécie e baseada em Rostagno et al. 
(2011) e T3 =  dieta a base de milho e farelo de soja com suplementação 20% superior que a 
recomendada para a espécie (T2).  
 Os ovos foram coletados e transportados para o Laboratório de Biotécnicas da Reprodução de 
Aves (UFPEL) onde foram analisados. A técnica aplicada foi de acordo com Bramwell e Donoghue 
(2010). Os ovos foram quebrados, separando a clara da gema. A gema foi acondicionada em um 
béquer contendo 50 mL de solução de cloreto de sódio 0,9% onde permaneceu imersa por 5 minutos, 
sendo após este período depositada em uma placa de petry. O disco germinal da gema era localizado e 
retirado com ajuda de uma tesoura, lavado e posteriormente depositado sobre uma lâmina para 
microscópio. O corante utilizado na lâmina foi o corante de schiff, sendo ela visualizada em 
microscópio óptico no aumento de 40x, com contagem total de furos. Os dados não apresentaram 
distribuição normal, por esta razão a comparação de médias foi realizada pelo método Kruskal-Wallis 
One-Way, para dados não paramétricos. 
 
Resultados e discussão: Com base na Tabela 1, os tratamentos não apresentaram diferença 
significativa (p>0,05). 
Tabela 1. Tratamentos, teor de metionina total, médias de furos e erro padrão dos tratamentos 
analisados. 
Tratamentos % de Metionina Média de Furos Erro Padrão 
Tratamento 1 0,39 23,1 6,9 
Tratamento 2 0,65 27,7 9,0 
Tratamento 3 0,85 11,0 7,2 
Shen e Lee (1989) mostraram que codornas na fase reprodutiva, recebendo 0,68% de 
metionina + cistina (0,34% de metionina) alcançavam máxima fertilidade e eclodibilidade dos ovos. 
Castro et al., (2011) verificaram que níveis de 0,65% de metionina da dieta elevou a produção de ovos, 
porém quando elevou a inclusão para 0,75% a produção não apresentou diferença significativa em 
relação ao nível 0,65%. Neste trabalho, utilizando a metodologia de contagem de furos no disco 
germinal como indicador de fertilidade, níveis dietéticos de metionina total de 0,39 a 0,85%, não 
afetaram significativamente a fertilidade de ovos de codornas.  
 
Conclusão: Níveis de metionina na dieta (0,38 a 0,85%) não afetaram a fertilidade de ovos de 
codornas, determinado através do número de orifícios no disco germinal. 
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